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Capítulo 1

			 

			Clara Rossetti começara a descer os degraus íngremes e estreitos, entre os antigos edifícios daquela cidade no topo de uma colina, quando ouviu um homem atrás dela:

			– Eh, bella, quantos homens já te disseram que és uma mulher espetacular?

			O galanteio fora dito no dialeto italiano local e, apesar de aquela voz lhe parecer familiar, Clara presumiu que seria para alguma outra mulher que também estava a descer, como ela, para a piazza Gaspare.

			Apressou o passo e atravessou o lugar para se dirigir para a paragem do autocarro. Tinha de apanhar o último do dia. Estava muito cansada. Assim que chegasse à quinta, jantaria e iria para a cama dormir. No dia seguinte, sentir-se-ia melhor.

			Ouviu passos atrás dela.

			– Clarissima, não podes ter-te esquecido de mim!

			Deixou escapar um grito abafado e, depois, outro de alegria.

			«Tino!»

			O amigo de infância regressara a Monta Correnti depois de nove longos anos de ausência? Valentino Casali era a única pessoa do mundo que lhe chamava Clarissima, uma combinação entre Clara e bellissima. Ela sempre pensara nisso como uma brincadeira, pois fora uma menina gordinha que, mais tarde, se transformara numa jovem forte. Aquela era a maldição de todos os Rossetti.

			Virou-se e viu os olhos castanhos, profundos e bonitos do solteiro mais famoso da Europa, ainda que, para ela, também representasse o amigo com quem cometera tantas loucuras durante a infância. Quando ambos tinham feito dezoito anos, ele fora-se embora de Monta Correnti, deixando um vazio enorme que ninguém conseguira preencher.

			Mais tarde, tornara-se o solteiro de ouro de Itália, um aventureiro rico, conhecido em todo o mundo, cujas fotografias apareciam com regularidade nos jornais e nas principais revistas de mexericos de Itália.

			– É óbvio que não me esqueci de ti – declarou. – Como estás, Valentino?

			Clara vira-o crescer, passar de um rapaz incorrigível para um adolescente bonito. A sua inteligência e audácia sempre o tinham diferenciado dos outros rapazes da zona. Para ela, sempre fora a imagem personalizada da vida. 

			Olhou para ela como se esperasse mais do que um cumprimento.

			– Melhor, agora que, finalmente, vi a minha melhor amiga da infância.

			Clara adorou ouvir aquilo. Talvez, naquele momento, ele pertencesse a outro mundo, mas os seus primeiros anos tinham-lhe pertencido. Ninguém poderia tirar-lhe isso.

			Valentino deu-lhe dois beijos na cara e percorreu-a com o olhar, como se tentasse habituar-se às mudanças do seu corpo, que perdera muito peso desde a infância.

			– Dizes que sou tua amiga? – brincou. – E onde estão os postais e os presentes que ias mandar-me de todas as partes do mundo? E o que aconteceu com as visitas que prometeste que me farias?

			Ele encolheu os ombros com elegância. Usava um polo creme e umas calças de ganga, tudo de marca. Depois, pôs-lhe o dedo indicador nos lábios, um gesto que lhe saiu com naturalidade, mas Clara pensou que era a primeira vez que lhe tocava assim. Ficou impressionada com a sensação.

			– Tencionava fazê-lo. E sabes – sussurrou, com tanto encanto como sempre.

			Era um homem que irradiava uma sensualidade que podia ser letal para muitas mulheres que desejassem ter a sua atenção exclusiva.

			Clara sorriu e tentou recuperar.

			– Eu sei. 

			Tinham sido amigos durante demasiado tempo para Clara conseguir zangar-se com o Valentino que fora seu amigo, um amigo sempre amável e carinhoso, apesar da sua atitude despreocupada.

			Ao contrário do resto dos rapazes, ele nunca se metera com ela nem com a irmã mais nova, Bianca, devido à sua compleição forte. Devia ser porque ele nunca olhara para ela como um homem olhava para uma mulher. Sempre tivera coisas mais importantes em mente.

			Valentino nascera naquela pequena cidade, situada numa montanha, entre Roma e Nápoles, e conseguira fazer com que todos conhecessem Monta Correnti. A sua fama fizera com que viessem turistas e com que pessoas famosas de diferentes partes do mundo decidissem ir viver lá, ainda que, sem dúvida, o mais famoso fosse aquele ídolo da Fórmula 1 que tinha a sua residência no Mónaco.

			Valentino inclinou a cabeça. Clara reparou que não se barbeara, o que o tornava ainda mais viril. Desde a última vez que o vira, transformara-se num homem em todos os sentidos da palavra, tão bonito que quase a deixava com falta de ar.

			– Sabes que te pareces muito com Catherine Zeta-Jones? Embora mais jovem, é óbvio.

			– Não, não sabia. Conhece-la?

			Ele assentiu.

			– Tu és muito mais bonita – acrescentou, parando de sorrir enquanto continuava a estudá-la atentamente com o olhar. – O que fizeste com o teu cabelo comprido?

			– Este abril, está mais calor do que o habitual. Além disso, precisava de uma mudança – declarou. 

			Decidira trocar o cabelo castanho comprido por um corte à altura do queixo que lhe parecia mais confortável.

			– Gostava do teu cabelo comprido, embora não queira dizer que não gosto de como o tens agora, claro.

			– Claro – repetiu ela, brincando, desejando poder sentir-se melhor e mais forte. – Tu também tens o cabelo mais curto do que o habitual. Lembras-te de quando o deixaste crescer até aos ombros? O professor Cavallo pensou que eras perfeito para fazer o papel de príncipe na peça de teatro da escola.

			– Referes-te a antes de mo cortares? – perguntou, rindo-se.

			– Pediste-me para to cortar para não teres de participar na peça. Que culpa tenho de não ter ficado bem? A tesoura que tirámos do restaurante do teu pai não servia para nada. Pensei que o professor Cavallo ia estrangular-te quando te viu entrar na sala no dia seguinte.

			Valentino sorriu ainda mais.

			– Eu também, mas livrei-me, graças a ti. O que teria feito se não me tivesses tirado sempre de todas as confusões?

			– Aminta quase me matou quando lhe contei que era a culpada. Estava apaixonada por ti. Já na altura, terias podido escolher entre todas as raparigas da zona.

			– Esta noite, escolho estar contigo. Tens de vir jantar comigo ao restaurante, pelos velhos tempos, para celebrar o meu regresso.

			– Para roubar umas bruschettas quando o chef não estiver a ver? – perguntou ela. – Aqueles tempos, já nunca voltarão.

			– Não, mas, esta noite, entraremos pela porta principal. Convido-te para jantar. 

			O convite tentou-a, mas cada vez se sentia mais fraca.

			– Eu adoraria, a sério, mas não posso. Obrigada na mesma. Adorei ver-te, Valentino.

			Por cima do ombro, viu aparecer o autocarro. Agradeceu que a salvasse. Ver Valentino depois de tantos anos fizera-a voltar para o passado e acabara com as poucas reservas que lhe restavam. Várias pessoas começaram a entrar no autocarro e ela avançou na fila.

			Valentino pôs-lhe a mão no braço para a deter.

			– Espera… Para onde vais? – perguntou.

			Era a primeira vez que Clara o via tenso.

			– Para casa. Estão à minha espera.

			– Mas acabei de chegar à cidade. Temos de conversar. Hoje é uma data especial? Não é o teu aniversário, tenho a certeza disso.

			Valentino nunca cedia. Insistiria até a fazer ceder. Sempre fora assim, mas, daquela vez, Clara não podia deixar-se levar.

			– A minha mãe planeou um jantar especial para a minha avó. Prometi-lhe que chegaria cedo para a ajudar.

			Aquilo pareceu incomodá-lo novamente.

			– Nesse caso, deixa-me levar-te a casa. Só demorarei cinco minutos a ir buscar o Ferrari.

			Aquilo era demasiado. Clara precisava de se sentar naquele autocarro, se não quisesse desmaiar de cansaço.

			– Obrigada, mas o autocarro já está aqui. Se vais estar vários dias na cidade, podemos encontrar-nos e beber alguma coisa juntos. De que cor é o teu carro?

			– Preto – murmurou ele.

			– Sempre quiseste um vermelho.

			– Na realidade, comprei um vermelho, mas percebi que chamava muito a atenção da polícia.

			– Será porque continuas a conduzir demasiado depressa. Lembro-me de que, quando íamos na tua scooter, nos perseguiam pelo menos uma vez por semana. Lamento, mas tenho de me ir embora. Ciao, Valentino.

			Afastou-se dele e entrou no autocarro, agradecendo que a tivesse deixado ir, sem dizer mais nada. Conhecendo-o, certamente, no dia seguinte, já se teria ido embora para o seu rally seguinte, em Itália ou em Inglaterra, acompanhado pela namorada do momento.

			Clara vira-o no mês anterior nas notícias, com a jovem estrela francesa Giselle Artois. O jornalista perguntara se tinham planos de casamento e ele dera uma resposta evasiva e esboçara um dos seus sorrisos. No entanto, Clara apercebera-se de que a vedeta francesa sorrira. Ficavam bem juntos.

			Talvez aquela mulher tivesse conseguido caçá-lo. Até então, devia ter mudado de namorada como mudava de camisola. Contudo, fosse o que fosse que o fizera fugir durante todos aqueles anos, não era um assunto dela.

			Respirou fundo até chegar à última fila de assentos do autocarro, onde havia um espaço livre entre um homem corpulento e uma freira.

			Pela janela da direita, viu que Valentino a observava de fora com o sobrolho franzido. O autocarro arrancou e afastou-se e ele ficou ali. Clara vira-o em muitos anúncios e cartazes. Num estava num catamarã no oceano Índico, noutro, a conduzir pelo Dubai para testar o seu último carro de Fórmula 1.

			Desde criança, sempre fora aventureiro e gostara da velocidade e de bater recordes. Apesar de a família ter vivido perto do lago Clarissa, a cinquenta quilómetros de Monta Correnti, ele costumava passar a maior parte do tempo na cidade, a trabalhar na sua motocicleta depois das aulas.

			Um dos amigos, Luigi, emprestara-lhe a parte de trás da garagem do pai para o fazer. Clara passara muitas horas lá com ele, a ouvi-lo falar do seu sonho de construir uma motocicleta que andasse mais depressa do que os modelos existentes.

			Com vinte e um anos, já no Mónaco, criara a Violetta Rapidita, a empresa de motocicletas italiana que o catapultara para o êxito internacional.

			Há muito tempo, Clara considerara-o um homem do Renascimento, que enfrentava o relógio, a natureza e qualquer coisa que lhe causasse emoção. Ela também se emocionara muito ao ouvi-lo, embora se questionasse se aquele desejo de viver tão depressa não seria uma desculpa para não enfrentar os seus demónios internos.

			Embora Clara não soubesse o que eram, suspeitava que tinham a ver com a complicada família Casali. Era curioso que o irmão mais velho, Cristiano, também não fosse com muita frequência a Monta Correnti.

			Só a irmã Isabella ficara lá para ajudar o pai com o restaurante Rosa. A família de Valentino era muito diferente da dela, em que todos se apoiavam.

			Clara tinha imensas tias, tios e primos que ajudavam a gerir a quinta. Eram tantos que não teria sido capaz de os contar. Apesar de serem pobres, os quatro irmãos, todos casados, não pareciam ter intenção de se ir embora da quinta que, durante gerações, fora o meio de vida da família Rossetti.

			Ela pensava o mesmo. Apesar de a vida ter sido difícil ultimamente, adorava viver em Monta Correnti e não conseguia imaginar-se em nenhum outro lugar. 

			O destino fora muito cruel com ela, pondo Valentino no seu caminho naquela tarde. O aparecimento dele destruíra a estrutura frágil da sua existência. Apoiou a cabeça nas costas do banco e fechou os olhos.

			 

			 

			Assim que o autocarro virou a esquina, Valentino dirigiu-se para o restaurante do pai. Ao lado, a tia tinha outro restaurante. Ambos davam para uma praça animada.

			Sorella, o restaurante que pertencera à avó de Valentino, Rosa, pertencia agora à sua tia, Lisa Firenzi, que o transformara num restaurante chique de cozinha internacional. O pai de Valentino, Luca Casali, discutira com a irmã e deixara o negócio familiar para criar o seu próprio restaurante italiano, ao qual chamara Rosa. Era Isabella que se encarregava dele diariamente.

			Valentino mantivera-se em contacto com a irmã Isabella e com o pai através de correio eletrónico, mas, nos nove últimos anos, fora a casa em muito poucas ocasiões. A última vez fora no mês anterior, para o aniversário do pai. Para tristeza de Isabella, só lá passara uma noite.

			Tremeu só de pensar em como a celebração acabara. Sempre o incomodara que o pai e a tia não tivessem uma relação melhor. Odiava os confrontos e perturbava-o que duas pessoas tão inteligentes, que discutiam há anos, continuassem a manter os seus restaurantes ao lado um do outro.

			Ao chegar ao pátio, recordou a discussão terrível que tinham tido na noite do aniversário. A tia Lisa perdera o controlo e contara um segredo de Luca que fizera com que toda a família cambaleasse.

			Valentino sentira-se magoado. Não soubera como assimilar a notícia, sobretudo, a deceção que sentia com o pai, e fora-se embora de Monta Correnti pouco depois de chegar, sem saber quando ia regressar. Se não fosse porque o pai estava cada vez mais doente e porque a irmã lho pedira, não teria cancelado as suas duas corridas seguintes para estar ali naquele momento.

			No entanto, o que realmente o preocupava naquela noite não tinha nada a ver com o pai, mas com o encontro que tivera com Clara Rossetti.

			Voltar a contactar com ela fora a única coisa que o encorajara a voltar a Monta Correnti. Depois do aniversário do pai, precisara desesperadamente de lhe contar o que acontecera, mas sentira-se tão mal que não quisera apoiar-se nela.

			Depois de ter voltado a vê-la, apercebera-se de que sentia muita vontade de falar com ela. Não conhecia outra pessoa tão perspicaz e indulgente. Ninguém o entendia como Clara, embora não a tivesse reconhecido à primeira vista, se não fosse pelos olhos.

			O olhar luminoso fora a única coisa que não mudara. A adolescente com excesso de peso e de rosto bonito que fora uma amiga incondicional desde criança desaparecera. No seu lugar, havia uma mulher muito bonita, talvez demasiado magra, que já não se escondia por trás de um véu de cabelo castanho e brilhante. Ficara paralisado ao vê-la.

			Porém, o que mais o surpreendera, para além da mudança drástica na aparência física dela, fora que já não irradiava aquela alegria que ele pensara que era inerente à sua pessoa.

			A Clara divertida, sempre disposta a começar uma nova aventura, não teria entrado naquele autocarro.

			Talvez lhe tivesse dito a verdade e tivesse de ir para casa, mas dera-lhe outra impressão.

			E isso surpreendia-o.

			Valentino fora tão arrogante que pensara que, de todas as pessoas que tinham entrado e saído da sua vida, Clara fora a que mais apreciara a sua amizade. Mas, segundo parecia, naquele momento, não queria passar tempo na sua companhia.

			A quinta dos Rossetti, em que havia limoeiros, laranjeiras e oliveiras, era a vários quilómetros a sul da cidade e a Clara que ele conhecera nunca se teria recusado a voltar com ele no Ferrari. Ferira o seu ego que Clara não se mostrasse impressionada e, sobretudo, que as lembranças que tinha dele não lhe tivessem deixado nenhuma marca.

			Era verdade que os olhos dela tinham brilhado com interesse assim que o vira, mas, à medida que tinham continuado a falar, fora como se Clara estivesse a olhar através dele, fazendo com que se sentisse vazio. Faltara aquela faísca que sempre associara a ela. Já tivera essa sensação há cinco anos e ficara devastado.

			Apressou o passo e entrou no restaurante onde já se estavam a preparar as mesas para o jantar. Os empregados cumprimentaram-no, mas ele tinha demasiada pressa para parar a conversar. Foi direto para a cozinha, onde devia estar a irmã, que acabara de ficar noiva.

			Depois de se instalar na casa onde tencionara viver durante os meses seguintes, Valentino dirigira-se para lá com a intenção de jantar, mas, depois do seu encontro estranho com Clara, já não tinha fome.

			Para além de Clara, as poucas lembranças boas que conservava da sua infância incluíam a experiência de entrar no restaurante e encontrar o cheiro característico a molho de tomate, a especialidade do restaurante Rosa.

			William Valentine, o avô inglês, passara a receita secreta do molho à sua querida Rosa que, por sua vez, a dera ao filho, Luca, o pai de Valentino. Luca melhorara-a e, graças a isso, o restaurante tornara-se popular, apesar de, naquele momento, estar muito endividado.

			Valentino tinha o dinheiro necessário para ajudar o pai e regressara a casa com a intenção de o fazer, mas a última revelação fazia com que não fosse capaz de se aproximar dele.

			O regresso a casa refrescara muitas lembranças dolorosas do passado e uma delas ainda lhe parecia insuportável. E, o que era pior, tanto o orgulho como o estado delicado de saúde do pai faziam com que tivesse de ser cuidadoso.

			Teria dado qualquer coisa para poder ir-se embora dali naquela mesma noite, mas não podia voltar a dececionar Isabella. Prometera-lhe que ficaria durante uma temporada. Naquela noite, contaria à irmã algumas das ideias que tinha para promover o restaurante. Uma vez feito isso, ir-se-ia embora dali o mais depressa possível.

			A irmã viu-o a entrar na cozinha. Só com um olhar dos seus olhos azuis expressivos, Valentino soube que queria falar com ele. Deu instruções ao chef e fez-lhe um gesto para que a seguisse para a porta de trás, que dava para o riacho que atravessava a cidade.

			– Tinha a esperança de que viesses jantar – começou Isabella, sem mais rodeios. – Vais ficar com a casa? Está vazia há séculos. Max tinha a esperança de que gostasses dela.

			Valentino assentiu.

			– Disse a Max que a arrendarei mensalmente. É espaçosa e a vista é fantástica. É uma solução ideal, um lugar para me alojar de maneira temporária.

			– Pensei que ias ficar o verão todo – queixou-se.

			Ele também pensara assim, até o seu orgulho se ver ferido pela conversa com Clara. Surpreendeu-o que se importasse tanto.

			– Sabes que odeio sentir-me preso.

			Isabella não gostou de ouvir aquilo, mas fizera de mãe com ele e com Cristiano durante tantos anos que não podia evitar tentar controlar tudo.

			Quando finalmente convencera Valentino a vir a Monta Correnti para passar uma temporada, insistira que ficasse na casa que tinham no lago Clarissa. Ficava a meia hora da cidade. Da primeira vez que Isabella o sugerira, dissera-lhe que era muito longe, mas, na verdade, não sabia se seria capaz de voltar àquele lugar. Sabia que, o que acontecera lá há muitos anos, o acompanharia durante a sua vida. Até ao túmulo.

			– É uma pena que não tenhas querido ficar com o papá no apartamento.

			Aquilo incomodou-o. Ainda estava furioso por ter insistido tanto que conhecesse os dois meios-irmãos, Alessandro e Angelo. Até há um mês, ninguém da família soubera da sua existência. Incrível!

			No entanto, graças à tia, o segredo de Luca fora descoberto e Isabella decidira que os meios-irmãos gémeos teriam de fazer parte das suas vidas complicadas. Não, obrigado.

			– Receio que tenha passado muito tempo a viver sozinho, Izzy. Além disso, sejamos sinceros, já cuidas do papá, não precisa de uma segunda pessoa. Por favor, não me leves a mal.

			– Não te preocupes – tranquilizou-o, dando-lhe um beijo na face.

			– Admiro-te por cuidares dele – afirmou e era verdade. 

			À sua maneira, Isabella era uma pessoa excelente. Tinha o cabelo comprido e castanho e a pele cor de azeitona. Era a imagem viva da mulher italiana.

			– O papá não estaria como está sem ti.

			Isabella encarregara-se de manter a família unida.

			– Obrigada.

			– Devia ter-to dito há muito tempo.

			Ao ver todo o trabalho que fazia sem se queixar, dia após dia, Valentino sentira-se culpado por ter pensado em ir-se embora dali o quanto antes.

			– Pareces um pouco estranho – comentou Isabella. – Entraste na cozinha como se estivessem a perseguir-te e, agora, de repente, estás muito pensativo. O que se passou depois de falares com Max a respeito da casa?

			A irmã conhecia-o muito bem.

			– Tenho uma ideia para ampliar o negócio. Infelizmente, o papá é muito conservador, não sei se quererá ouvir-me. Penso que sou a última pessoa de quem quer receber conselhos.

			– Como podes dizer isso? Tiveste êxito internacional nos negócios. Poderias duplicar a tua fortuna a ensinar aos outros como fazer as coisas.

			– Isso não impressiona um empresário da restauração, como o papá.

			– Claro que impressiona!

			– Sejamos sinceros, Izzy. Tu sabes porquê – entreolharam-se. – Eu não sou seu filho biológico. Para ele, sou a lembrança de a mamã ter amado outro homem. 

			– O pai criou-te, tal como a Cristiano e a mim, como o seu próprio filho.

			– Sim e, cada vez que me vê na televisão, pergunta-se sobre o estranho que foi responsável pela minha existência. Há muito tempo que não penso nisso, há muito tempo que percebi que o meu pai biológico também não queria saber nada de mim.

			Isabella não soube o que dizer.

			– Se não, teria pedido à mamã para que o deixasse ver-me. O pai teve de me aceitar quando a mãe voltou. E, quando ela faleceu, teve de ficar comigo. Tendo em conta que não amou os dois primeiros filhos, digamos que o filho bastardo é sempre o último.

			– Não, Valentino! – Isabella abraçou-o. – Isso não é verdade. Não podes pensar assim.

			– Será melhor mudarmos de assunto, Izzy. Isso faz parte do passado.

			Isabella esfregou os olhos.

			– Conta-me a tua ideia.

			– Não sei se funcionará, mas penso que vale a pena tentar. Este restaurante sempre foi o sonho do pai e ninguém quer que vá à falência – à sua maneira, Luca fora um bom pai para Valentino e era o momento de o recompensar.

			– Não podemos permitir que isso aconteça.

			– Estou de acordo. O que achas de o anunciarmos entre os operadores turísticos de Roma e Nápoles para que tragam mais pessoas? Eu faria o trabalho de base, é óbvio. E se funcionar, contactaria com outros operadores em Florença e Milão.

			– É uma ideia fantástica! – gritou ela, emocionada.

			– Certamente, o pai não vai gostar. Em segundo lugar, gostaria de criar uma página de Internet do restaurante, em que possam fazer-se reservas.

			– Outra ideia fabulosa. Quando as pessoas nos descobrirem, voltarão mais vezes.

			– O problema é trazê-las até aqui. Só precisamos de espalhar a notícia. Quando achas que seria o melhor momento para o propor ao pai?

			– De manhã, quando já está vestido e vai tomar o pequeno-almoço.

			– Virei amanhã. E, dependendo de como estiver, abordarei o assunto.

			– Fico muito feliz por estares aqui.

			Valentino desejou poder dizer o mesmo, mas, em vez disso, abraçou-a. Infelizmente, estar ali significava ter de enfrentar os fantasmas do passado. O facto de Cristiano estar na Austrália só servia para lhe recordar como a família Casali estava distanciada. E algo mais, também desagradável.

			– Contei-te que me encontrei com Clara Rossetti na praça?

			– A sério? Quando éramos pequenos, vocês eram inseparáveis. Às vezes, cheguei a pensar que era a única pessoa que te importava depois de a mamã morrer. Às vezes, até senti ciúmes dela.

			A sua confissão surpreendeu-o, assim como o facto de a sua ligação com Clara ter sido tão evidente.

			– Não sabia.

			– Claro que não. Vi-a recentemente na igreja. Está muito bonita.

			– Já percebi – talvez a perda de peso tivesse afetado o seu comportamento.

			– E Bianca, também. Lembras-te da irmã?

			– É óbvio.

			Bianca era mais jovem do que Clara e quase tão doce como ela. Exatamente o contrário do irmão gémeo de Clara, Silvio.

			Silvio nunca gostara de Valentino e, na época do liceu, tentara evitar que se aproximasse da irmã.

			– Ouvi rumores de que Clara esteve a sair com um dos irmãos Romaggio, que vivem no vale.

			Seria esse o motivo por que parecera diferente?

			– Qual deles?

			– Penso que com Leandro, o mais bonito, que se dedica ao cultivo de verduras. Segundo parece, Clara é a inveja de todas as raparigas da zona.

			Valentino pensou que parecia uma brincadeira. Leandro era musculado, mas não tinha muito cérebro. Valentino conhecia-o da escola. Clara era muito mais inteligente do que ele. Não era o seu tipo!

			Por algum motivo, a notícia deixou-o um pouco nervoso.

			– Fico feliz por teres gostado das minhas ideias. Agora, tenho de ir. Saí do Mónaco muito cedo e estou cansado.

			– Não é de estranhar. Eu também tenho de voltar para a cozinha. 

			– Até amanhã.

			Valentino deu-lhe um beijo na face, antes de se ir embora.

			Não fora sincero com a irmã. Era verdade que estava cansado, mas, depois do seu encontro com Clara, sabia que não conseguiria dormir.

			Quando chegou ao seu destino, entrou na casa que fora construída no ano 1800 para um membro da família do príncipe Maximilliano Di Rossi. Max convidara-o a ficar lá porque ia casar-se com a irmã. Contudo, ele insistira em pagar uma renda.

			A casa era muito mais pequena do que a que tinha no Mónaco, mas do mesmo estilo. E a vista também as diferenciava. Aquela dava para o campo, enquanto a do Mónaco era à frente do Mediterrâneo.

			Ouviu como os seus próprios passos ecoavam e interrogou-se se aguentaria um mês ali. Já estava a subir pelas paredes.

			Pensara em pedir à última companheira, Yvette, para ir com ele e para convidar alguns amigos, mas não o fizera para que não o interpretasse mal. Ainda não estava pronto para entregar a sua liberdade a alguém.

			Começou a pensar no pai, que se casara duas vezes. Apesar de se ter divorciado da sua primeira esposa, provavelmente, teria continuado com a mãe de Valentino se esta não tivesse falecido. 

			Ele não era assim, gostava de se arriscar, mas não com as mulheres.

			Apesar de não saber nada sobre o pai biológico, suspeitava que, dado que não mostrara interesse em conhecê-lo, ainda continuaria solteiro e sem mais filhos.

			Valentino dirigiu-se para a cozinha para ir buscar uma cerveja. Ligou ao seu velho amigo Roger. Conversaram durante meia hora e, depois, ligou a Claude, o gerente da sua empresa de motocicletas no Mónaco. Quando acabou de falar com ele, tomou banho e preparou-se para se deitar na cama.

			Porém, não pôde evitar voltar a pensar em Clara, a única mulher que permanecera na sua vida durante todos aqueles anos, para além da irmã. Não pôde evitar interrogar-se se estaria preparada para se comprometer. Talvez tentasse descobrir no dia seguinte.
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